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� Descrição e (breve) história da fronteira 
política de Portugal

� Uma visão de conjunto da fronteira 
portuguesa: Bibliografia Língua e História na 
Fronteira Norte-Sul (LHF)

� Minorias linguísticas portuguesas em 
território espanhol
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ca. 1250 km lineares de fronteira

- importância dos limites hidrográficos



Raia seca

(Randín-
Tourem)

Raia 
húmida/molhada



ano 560

ano 298: divisão de Diocleciano





- A configuração da fronteira

- Inúmeros conflitos territoriais: 1247; 1251; 1267 (Tratado de 
Badajoz); 1295; 1297 (Tratado de Alcañices); 1336; 1369-71; 1381; 
1387-88; 1396-7; 1474-77; 1580-1640 (Dinastia filipina); 1640-1668 
(Guerra da Independência); 1702-1714 (Guerra de Sucessão 
espanhola); 1801 (Guerra das Laranjeiras)

- A existência da fronteira foi-se afirmando co afirmar-se do poder 
real. Fronteiras-zona.

- Os repovoamentos. Os contactos

- A fixação da fronteira: Tratado de Lisboa (1864)

- Uma questão pendente: Olivença/Olivenza

- Fim de anomalias históricas: O Couto Misto e os Povos 
promíscuos



“Ruivães é aldeia mistiga de Galiza e Portugal, que vivem misturados 
Galegos e Portugueses, us mitidos por outros e nam há certa divisão entre 
us nem outros. E quando estes fazem casa nova pergunta é se a fazem por 
de Portugal se por de Galiza; e se dizem que por de Portugal são-no, e se de 
Galiza também; E hoje são todos galegos e amanha portugueses.”

«[Lama de Arcos] he a metade delle de Galyza y a outra metade de 
Purtugall».

«Censo» do rei português D. João III (1531)
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Bibliografia Língua e 
História na Fronteira 
Norte-Sul (LHF)

Manuela Barros (dir.)

http://www.camertola.pt
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Língua

ALEXANDRE, Maria do Guadalupe 
Transmontano (1976) Etnografia, 
linguagem e folclore de Castelo de 
Vide. Portalegre: Junta Distrital.

BAPTISTA, Cândida da Saudade Costa 
(1967) O falar da Escusa. Lisboa:
Universidade de Lisboa. 
[Dissertação de licenciatura].

BARATA, José Pedro Martins (1966) 
«Apontamentos sobre a fala de 
Montalvão e de Póvoa e Meadas 
no Extremo Norte do Alentejo», 
Revista de Portugal, Série A: 
Língua
Portuguesa, XXXI, pp. 19-30. 
Lisboa: [s.n.].

BARROS, Vítor Fernando; 
GUERREIRO, Lourivaldo Martins 
(2005) Dicionário de Falares do 
Alentejo. Porto: Campo das Letras. 
[Com indicação da proveniência 
das palavras].

BUCHO, Domingos (2000) Dicionário 
lagóia: relação de palavras e 
expressões curiosas utilizadas na 
cidade de Portalegre. Portalegre: 
Câmara Municipal.

Cultura

AZEVEDO, António Luciano de (1904) 
Descripção d'Elvas e de seus 
habitantes; acrescentada com a 
lenda do homem que foi roubar o 
estandarte à Hespanha. Lisboa: 
Kioske Elegante [distrib.].

BARROS, Jorge; CARVALHO, 
Armando Silva (1989) Campo 
Maior. Festa do Povo.
Lisboa: Quatro ponto Quatro. 
[Fotografias].

BOTELHO, Martinho (1966) Campo 
Maior: apontamentos. Elvas: 
[s.n.].

CALDEIRA, João Mário (1994) Os 
queijos tradicionais do Alentejo. 
Lisboa: Programa das Artes e 
Ofícios Tradicionais.

CÂMARA MUNICIPAL DE 
ARRONCHES (1984) Cantares 
de São João nas ruas de
Arronches. Arronches: Câmara 
Municipal.

Historia
AA.VV. (1996) II Encontro de 

História Regional e Local do 
distrito de Portalegre.
Actas. 23-25 de Novembro de 
1994. Lisboa: Associação dos 
Professores de História.

ALVES, Francisco Silva; AFONSO, 
Luzia (1991) Castelo de Elvas. 
Lisboa: Instituto Português do 
Património Cultural.

ALMADA, Vitorino de (1888) 
Elementos para um dicionário 
de Geografia e História
portuguesa: concelho de Elvas 
e extintos concelhos de 
Barcarena, Vila Boim e Vila
Fernando. Elvas, Tomo 1, pp. 
153 – 156.

ALMEIDA, Maria José de Melo 
Henriques de (2000) 
Ocupação rural romana no 
actual concelho de Elvas. 
Coimbra: Universidade de 
Coimbra. [Tese de mestrado 
em Arqueologia Romana 
apresentada à Universidade de 
Coimbra. Texto policopiado].
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1. Alamedilla

2. Galego do Val do Ellas / A 
Fala

3. Cedilho e franja de Alcántara

4. Olivença

a) Dialectos galego-portugueses

b) Dialectos portugueses
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Limite fronteiriço entre 
La Alamedilla/Almedilha
e Portugal (Batocas)



Leite de Vasconcelos (1902)

Leite de Vasconcelos (1929), 
Opúsculos
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- Descrição

- Uma questão problemática: a filiação (e a 
normativização)

- A vitalidade

- Maus agouros

- A situação actual. A relevância dos factores
identitários.



Reportagem sobre A Fala
Testemunho dum falante 
(S. Martín de Trevejo). 
Note-se o valor identitário
da fala

In Tramiti – Noiti de lobus
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http://historiasdaraia.blogspot.com/2009/03/lingua-portuguesa-na-extremadura.html



(Uriarte)

A ponte internacional mais pequena do 
mundo (El Marco / Marco)



- Herrera/Ferreira de Alcântara

- Cedilho e a Franja de Alcântara

- La Codosera (La Rabaza, El Marco,...)
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Carta militar itinerária 
Portugal Continental. IGE
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� Algumas diferenças linguísticas entre galego 
e português

� Observações extra-linguísticas



Advertência prévia:

não é o mesmo confrontar línguas reais do 
que confrontar padrões

Distribuição espacial das características, atendendo a 
diferentes factores (idade, sociolinguística,...)

Excessivo peso dos factores fonético-
fonológicos nas classificações



(Francisco Fernández Rei, 1990, pp. 17-18)



Lindley Cintra, Nova proposta de classificação dos dialectos portugueses



• Inexistência, no galego, da oposição entre fricativas
palatais surdas e sonoras [� - � ] e entre sibilantes
surdas e sonoras
[s – z]

• Inexistência no galego de vogais e ditongos nasais

• Gheada

• Fechamento e redução de vogais átonas

• Grupos latinos Kw/Gw

• Fonema velar [� ]

Fonética (I)



• Troca do v pelo b

• Conservação da africada (ch)

• Conservação do ditongo ou

Fonética (II): três diferenças com o português padr ão, mas 
partilhadas com dialectos portugueses setentrionais



• Artigo e contracções

• Sistema pronominal

• Mesóclise 

• Várias diferenças na morfologia verbal

Morfologia



Die Isoglossenstaffelung in der 
galicisch-portugiesisch-
spanischen Kontaktzone und im 
Lombada-Aliste-Grenzgebiet.

F. Boller.









Gráfico 6 Contornos de F0 das interrogativas graves galega e portuguesa

Fernández Rei, Elisa; Moutinho, Lurdes de Castro (2006): “A fronteira xeográfica 
do Miño: ¿tamén fronteira prosódica?”



Regueira Fernández, Xosé Luís (2007): “Vocais finais en galego e en portugués: 
un estudio acústico”



Maria Antonia Coelho da Mota (2001), “O português na fronteira 
com o galego”



Relação interpontual existente entre um ponto de 
fronteira (Oimbra) e o restante território galego e 
português (fragmento)

Saramago, João (2002): "Diferenciação lexical interpontual nos territórios
galego e português (Estudo dialectométrico aplicado a materiais galegos 
do ALGa)"
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� Observações extra-linguísticas



-
A

 c
od

ifi
ca

çã
o 

or
to

gr
áf

ic
a



-O modelo de língua

- Isolado

- Integrado... em qual português?



-
A

 in
te

r-
co

m
pr

ee
ns

ão


